
Aula 42 3 Abordagem ao Paciente Intoxicado
O Relógio Contra o Veneno: Desvendando a Abordagem ao Paciente Intoxicado

Bem-vindo à Aula 42 do Curso de Clínica de Pequenos Animais! Imagine a cena: você está de plantão, o telefone 
toca e, do outro lado da linha, um tutor desesperado relata que seu pet acabou de ingerir algo potencialmente 
tóxico. O coração acelera, a mente busca respostas rápidas. Neste momento, cada segundo conta, e a sua 
capacidade de agir com precisão e conhecimento pode ser a diferença entre a vida e a morte.

A intoxicação em pequenos animais é uma das emergências mais desafiadoras e, infelizmente, comuns na rotina 
veterinária. Ela exige não apenas um conhecimento aprofundado sobre as substâncias tóxicas, mas também uma 
agilidade impressionante para tomar decisões que impactam diretamente o prognóstico do paciente. É uma 
verdadeira corrida contra o tempo, onde a sua expertise se torna o maior aliado do animal.

Nesta aula, vamos mergulhar nos princípios fundamentais da abordagem ao paciente intoxicado, transformando a 
ansiedade em ação estratégica. Ao final, você será capaz de identificar as principais fontes de intoxicação, aplicar 
as técnicas de descontaminação mais eficazes, compreender o uso de antídotos específicos e dominar a terapia 
de suporte essencial para a recuperação. Prepare-se para desenvolver uma visão crítica e prática que fará de você 
um profissional mais seguro e preparado para esses momentos cruciais.

Nosso percurso começará pelos princípios de descontaminação, explorando a indução de vômito e o carvão 
ativado. Em seguida, desvendaremos as principais intoxicações 3 por rodenticidas, plantas e medicamentos 
humanos 3 para então mergulharmos no fascinante mundo dos antídotos e na vital terapia de suporte. Conecte 
seus conhecimentos prévios de fisiologia, farmacologia e semiologia, pois eles serão a base para construirmos um 
arsenal de estratégias eficazes.



A Corrida Contra o Tempo: Princípios da 
Descontaminação
Quando um paciente chega à clínica com suspeita de intoxicação, a primeira pergunta que ecoa na mente do 
veterinário é: "O que podemos fazer para impedir que essa substância cause mais danos?". É como tentar conter 
um incêndio que acabou de começar: quanto mais rápido e eficaz for o combate, menores serão as 
consequências. A descontaminação é, portanto, a nossa primeira linha de defesa, um conjunto de estratégias para 
remover ou neutralizar a toxina antes que ela seja absorvida pelo organismo.

Tempo é Vida: O tempo de absorção de muitas toxinas é surpreendentemente curto, e cada minuto 
perdido pode significar uma maior distribuição da substância pelo corpo, tornando o tratamento mais 
complexo e o prognóstico mais reservado.

A urgência é a palavra-chave aqui. O tempo de absorção de muitas toxinas é surpreendentemente curto, e cada 
minuto perdido pode significar uma maior distribuição da substância pelo corpo, tornando o tratamento mais 
complexo e o prognóstico mais reservado. Pense na descontaminação como a limpeza de um terreno antes que a 
semente de uma planta invasora tenha tempo de germinar e espalhar suas raízes profundamente. Se agirmos 
rápido, podemos evitar que o problema se torne muito maior.

Nesta seção, vamos explorar as duas principais ferramentas de descontaminação gastrointestinal: a indução de 
vômito e a administração de carvão ativado. Entender quando e como aplicar cada uma delas, bem como suas 
contraindicações, é crucial para uma abordagem segura e eficiente. Não se trata apenas de "fazer vomitar" ou "dar 
carvão", mas de uma decisão clínica ponderada, baseada no tipo de toxina, no tempo de ingestão e nas condições 
do paciente.



Indução de Vômito: A Arte de Esvaziar o 
Estômago
A indução de vômito, ou emese, é uma das técnicas de descontaminação mais conhecidas e, quando bem 
indicada, extremamente eficaz. No entanto, ela não é uma solução universal e requer uma avaliação cuidadosa. 
Imagine que você precisa esvaziar rapidamente um recipiente que contém algo perigoso; a indução de vômito é 
como virar esse recipiente de cabeça para baixo, mas é preciso ter certeza de que o conteúdo não vai causar mais 
estrago ao sair do que ao ficar.

Indicações
Ingestão recente (< 2 horas)

Toxina não cáustica

Animal consciente

Contraindicações
Substâncias cáusticas

Hidrocarbonetos

Animal inconsciente

A decisão de induzir o vômito deve considerar o tipo de toxina, o tempo decorrido desde a ingestão e o estado 
clínico do paciente. Por exemplo, se um cão ingeriu chocolate há menos de duas horas, a indução de vômito pode 
ser muito útil, pois o alimento ainda estará no estômago. Contudo, se a ingestão ocorreu há mais tempo, ou se a 
substância for cáustica (como produtos de limpeza) ou um hidrocarboneto (como gasolina), induzir o vômito pode 
ser perigoso, causando lesões no esôfago ou pneumonia por aspiração.

Os agentes eméticos mais utilizados na clínica veterinária são a apomorfina (para cães) e a xilazina (para gatos, 
embora menos eficaz e com mais efeitos colaterais). A apomorfina atua diretamente nos receptores 
dopaminérgicos da zona quimiorreceptora do gatilho (ZQC) no cérebro, enquanto a xilazina age nos receptores 
alfa-2 adrenérgicos. É fundamental conhecer as doses corretas e as vias de administração para garantir a 
segurança e a eficácia do procedimento.

Agente Emético Espécie Principal Mecanismo de 
Ação

Dose Típica (Cão) Dose Típica 
(Gato)

Apomorfina Cães Agonista 
Dopaminérgico

0,03-0,04 mg/kg 
IV

Não recomendado

Xilazina Gatos Agonista Alfa-2 0,5-1,0 mg/kg IM 0,44 mg/kg IM



Carvão Ativado: O Guardião Silencioso do 
Intestino
Quando a indução de vômito não é uma opção segura ou eficaz, ou como um complemento a ela, o carvão ativado 
entra em cena. Pense nele como uma esponja superpoderosa, mas com milhões de poros microscópicos que 
agem como armadilhas para as toxinas. Ele não absorve a substância no sentido de "sugar", mas sim a adsorve, 
ou seja, as moléculas da toxina se ligam à superfície porosa do carvão, impedindo que sejam absorvidas pela 
corrente sanguínea.

Eficaz Contra:

Fármacos

Pesticidas

Substâncias orgânicas

Alcaloides

Não Eficaz Contra:

Álcoois (etanol, metanol)

Metais pesados

Eletrólitos

Substâncias cáusticas

Essa capacidade de adsorção do carvão ativado é impressionante, tornando-o um aliado valioso no tratamento de 
diversas intoxicações. Ele é particularmente eficaz contra a maioria dos fármacos, pesticidas e muitas outras 
substâncias orgânicas. No entanto, assim como a indução de vômito, o carvão ativado tem suas limitações. Ele não 
é eficaz contra álcoois (como etanol e metanol), metais pesados (chumbo, ferro), eletrólitos (sódio, potássio) e 
substâncias cáusticas.

Dose Recomendada: 1 a 5 g/kg de peso corporal, misturado com água para formar uma pasta ou 
suspensão. Pode ser repetida a cada 4-8 horas em casos específicos.

A administração do carvão ativado deve ser feita o mais rápido possível após a ingestão da toxina, idealmente 
dentro da primeira hora, para maximizar sua eficácia. A dose geralmente varia de 1 a 5 g/kg de peso corporal, 
misturado com água para formar uma pasta ou suspensão, e pode ser repetida a cada 4-8 horas em casos de 
toxinas com circulação entero-hepática ou liberação prolongada. É crucial monitorar o paciente para evitar 
aspiração durante a administração, especialmente em animais debilitados.



Os Inimigos Ocultos: Intoxicações por 
Rodenticidas
Os rodenticidas, popularmente conhecidos como "venenos de rato", são uma das causas mais comuns e perigosas 
de intoxicação em pequenos animais, especialmente cães curiosos. É como um campo minado invisível em muitos 
lares e ambientes, onde a isca atraente esconde um perigo mortal. A complexidade reside no fato de existirem 
diferentes tipos de rodenticidas, cada um com um mecanismo de ação distinto e, consequentemente, um 
tratamento específico.

Anticoagulantes
Inibem a síntese de fatores de 
coagulação dependentes de 
vitamina K. Sintomas aparecem 
após 3-5 dias com 
sangramentos espontâneos.

Brometalina
Causa edema cerebral e 
neurológico, levando a 
convulsões, tremores e 
paralisia.

Colecalciferol (Vitamina 
D3)
Provoca hipercalcemia e 
hiperfosfatemia, resultando em 
calcificação de tecidos moles e 
insuficiência renal aguda.

Os mais conhecidos são os anticoagulantes, que inibem a síntese de fatores de coagulação dependentes de 
vitamina K. A ingestão pode não apresentar sintomas imediatos, mas após alguns dias (geralmente 3-5), o animal 
começa a apresentar sangramentos espontâneos, como hemorragias nasais, gengivais, hematomas, sangue na 
urina ou fezes, e até hemorragias internas graves. É uma ameaça silenciosa que se manifesta quando o sistema de 
coagulação já está seriamente comprometido.

Mas a história não termina aqui. Existem também os rodenticidas à base de brometalina, que causam edema 
cerebral e neurológico, levando a convulsões, tremores e paralisia. E os à base de colecalciferol (vitamina D3), 
que provocam hipercalcemia e hiperfosfatemia, resultando em calcificação de tecidos moles e insuficiência renal 
aguda. Cada veneno tem sua chave e sua fechadura, e o diagnóstico preciso do tipo de rodenticida é vital para o 
sucesso do tratamento.

Tipo de Rodenticida Mecanismo de Ação Sinais Clínicos Típicos Antídoto Específico

Anticoagulante Inibe Vitamina K Hemorragias (3-5 dias) Vitamina K1

Brometalina Neurotoxina Edema cerebral, 
convulsões

Não há (suporte)

Colecalciferol (Vit. D3) Hipercalcemia Insuficiência renal, 
calcificação

Não há (suporte)



O Jardim Perigoso: Intoxicações por Plantas
Muitas vezes, a beleza e a inocência de uma planta podem esconder um perigo mortal para nossos pets. O jardim, 
ou mesmo o vaso de plantas na sala, pode se transformar em um campo minado de toxinas para cães e gatos 
curiosos. É como uma fruta proibida: atraente à primeira vista, mas com consequências severas se ingerida. A 
dificuldade reside em identificar qual planta foi ingerida e quais são os seus efeitos tóxicos específicos, já que os 
sintomas podem variar amplamente.

Lírio
Extremamente tóxico para gatos. 
Todas as partes da planta, incluindo 
o pólen e a água do vaso, podem 
causar insuficiência renal aguda 
grave e fatal em poucas horas ou 
dias.

Comigo-ninguém-pode
Contém oxalatos de cálcio 
insolúveis que causam irritação 
intensa na boca, faringe e trato 
gastrointestinal, resultando em dor, 
inchaço e dificuldade para engolir.

Azaleia e Rododendro
Contêm grayanotoxinas que afetam 
o sistema cardiovascular e nervoso, 
podendo causar vômitos, diarreia, 
arritmias cardíacas, hipotensão e 
até coma.

Para os gatos, o lírio é um dos maiores vilões. Todas as partes da planta, incluindo o pólen e a água do vaso, são 
extremamente tóxicas e podem causar insuficiência renal aguda grave e fatal em poucas horas ou dias. Outras 
plantas comuns, como a Comigo-ninguém-pode e a Espada-de-São-Jorge, contêm oxalatos de cálcio insolúveis 
que, ao serem mastigados, liberam cristais que causam irritação intensa na boca, faringe e trato gastrointestinal, 
resultando em dor, inchaço e dificuldade para engolir.

Já a Azaleia e o Rododendro contêm grayanotoxinas que afetam o sistema cardiovascular e nervoso, podendo 
causar vômitos, diarreia, arritmias cardíacas, hipotensão e até coma. A prevenção é a melhor estratégia: educar os 
tutores sobre as plantas tóxicas e incentivar um ambiente seguro para os animais. Em caso de ingestão, a 
identificação da planta é crucial para direcionar o tratamento, que geralmente envolve descontaminação e terapia 
de suporte específica para os sintomas apresentados.



A Farmácia em Casa: Intoxicações por 
Medicamentos Humanos
A farmácia doméstica, que para nós é sinônimo de alívio e cura, pode ser uma fonte de grande perigo para os 
animais de estimação. É um cenário comum: um frasco de comprimidos esquecido na mesa de cabeceira, uma 
cartela que cai no chão, ou até mesmo a intenção bem-intencionada, mas equivocada, de medicar o pet com um 
remédio "para dor" humano. O que é um remédio para um, pode ser um veneno letal para outro, e as diferenças 
metabólicas entre espécies são a chave para entender essa distinção.

Paracetamol
Extremamente tóxico para 
gatos, causando meta-
hemoglobinemia e necrose 
hepática. Em cães, doses 
elevadas também podem ser 
hepatotóxicas.

AINEs (Ibuprofeno, 
Naproxeno)
Podem causar úlceras 
gastrointestinais graves e 
insuficiência renal em cães e 
gatos.

Antidepressivos e 
Ansiolíticos
Podem causar sinais 
neurológicos severos, como 
agitação, convulsões, sedação 
profunda ou ataxia.

Um dos exemplos mais dramáticos é o Paracetamol (Acetaminofeno). Enquanto é um analgésico e antipirético 
comum para humanos, para gatos é extremamente tóxico, causando meta-hemoglobinemia (incapacidade do 
sangue de transportar oxigênio) e necrose hepática. Em cães, doses elevadas também podem ser hepatotóxicas. 
Outros anti-inflamatórios não esteroides (AINEs) como o Ibuprofeno e o Naproxeno, frequentemente usados por 
humanos, podem causar úlceras gastrointestinais graves e insuficiência renal em cães e gatos.

Além disso, medicamentos como antidepressivos (inibidores seletivos de recaptação de serotonina - ISRS) e 
benzodiazepínicos (ansiolíticos) podem causar sinais neurológicos severos, como agitação, convulsões, sedação 
profunda ou ataxia, dependendo da dose e do tipo de medicamento. A prevenção é fundamental: manter todos os 
medicamentos humanos fora do alcance dos animais e nunca medicar um pet sem orientação veterinária. Em caso 
de ingestão, a identificação rápida do medicamento e da dose é crucial para o tratamento.



Antídotos: As Chaves Mágicas para 
Desfazer o Mal
No universo das intoxicações, os antídotos são como as chaves mágicas que podem desfazer um feitiço, 
neutralizando diretamente a ação da toxina ou revertendo seus efeitos. No entanto, é importante ter em mente que 
nem toda intoxicação possui um antídoto específico. Em muitos casos, o tratamento é focado na descontaminação 
e na terapia de suporte. Quando um antídoto está disponível, sua administração precoce e precisa pode ser 
decisiva para a recuperação do paciente.

01

Diagnóstico Preciso
Identificação correta da toxina é 
fundamental para escolha do 
antídoto adequado.

02

Administração Precoce
Quanto mais cedo o antídoto for 
administrado, melhor será o 
prognóstico.

03

Monitoramento Contínuo
Acompanhar a resposta do paciente 
e ajustar o tratamento conforme 
necessário.

Um dos antídotos mais conhecidos e utilizados é a Vitamina K1, a "chave" para as intoxicações por rodenticidas 
anticoagulantes. Ela repõe os fatores de coagulação que foram inibidos pela toxina, permitindo que o sistema de 
coagulação do animal volte a funcionar normalmente. Outro exemplo vital é a N-acetilcisteína (NAC), o antídoto 
para a intoxicação por Paracetamol, que ajuda a repor as reservas de glutationa, protegendo o fígado dos 
metabólitos tóxicos.

Para intoxicações por organofosforados e carbamatos, que afetam o sistema nervoso, a Atropina atua bloqueando 
os receptores muscarínicos, aliviando os sinais colinérgicos como salivação excessiva, bradicardia e miose. A 
precisão no diagnóstico da toxina é fundamental para a escolha do antídoto correto. A administração de um 
antídoto inadequado não só é ineficaz, como pode atrasar o tratamento adequado e até mesmo causar efeitos 
adversos.

Antídoto Específico Toxina Alvo Mecanismo de Ação 
Principal

Sinais Clínicos 
Revertidos

Vitamina K1 Rodenticidas 
Anticoagulantes

Reposição de fatores de 
coagulação

Hemorragias

N-acetilcisteína (NAC) Paracetamol Reposição de 
glutationa, proteção 
hepática

Dano hepático, meta-
hemoglobinemia

Atropina Organofosforados/Carb
amatos

Bloqueio de receptores 
muscarínicos

Sinais colinérgicos 
(salivação, bradicardia)

Etanol/Fomepizol Etilenoglicol Inibição de álcool 
desidrogenase

Insuficiência renal, 
acidose



Terapia de Suporte: O Pilar da Recuperação
Mesmo quando um antídoto específico está disponível, a terapia de suporte é o pilar fundamental para a 
recuperação do paciente intoxicado. Pense nela como a construção de uma ponte segura para a recuperação, 
tijolo por tijolo, onde cada medida visa estabilizar o animal, minimizar os danos causados pela toxina e permitir que 
o organismo se recupere. Em muitos casos, onde não há antídoto, a terapia de suporte é a única linha de 
tratamento disponível.

Fluidoterapia
Essencial para manter hidratação, corrigir 
desequilíbrios eletrolíticos e auxiliar na 
eliminação renal de toxinas.

Controle de Temperatura
Vital para prevenir hipotermia ou hipertermia 
que podem agravar o quadro clínico.

Monitoramento Intensivo
Parâmetros vitais, exames laboratoriais e 
biomarcadores para avaliar função renal e 
hepática.

Oxigenoterapia
Indicada para animais com dificuldade 
respiratória ou meta-hemoglobinemia.

As medidas de suporte são amplas e variam de acordo com os sinais clínicos apresentados pelo paciente. A 
fluidoterapia intravenosa é quase sempre essencial para manter a hidratação, corrigir desequilíbrios eletrolíticos e 
auxiliar na eliminação renal de algumas toxinas. O controle da temperatura corporal é vital, pois tanto a hipotermia 
quanto a hipertermia podem agravar o quadro. Para pacientes com convulsões, a administração de 
anticonvulsivantes é imediata.

Além disso, protetores gástricos podem ser necessários para prevenir ou tratar úlceras, e a oxigenoterapia é 
indicada para animais com dificuldade respiratória ou meta-hemoglobinemia. O monitoramento intensivo é crucial, 
incluindo parâmetros vitais, exames laboratoriais (hemograma, bioquímica, gasometria) e, em casos mais 
complexos, o uso de biomarcadores para avaliar a função renal e hepática em tempo real, uma tendência 
crescente na Medicina Veterinária Baseada em Evidências para 2025. A terapia de suporte é um tratamento 
sintomático e paliativo que visa dar ao corpo do animal as melhores condições para lutar contra a intoxicação.



Consolidação: Ações que Salvam Vidas
Chegamos ao fim de nossa jornada pela abordagem ao paciente intoxicado. Vimos que a rapidez e a precisão são 
as chaves para o sucesso. Desde a identificação da toxina até a aplicação da terapia de suporte, cada etapa é 
crucial. A descontaminação, seja por indução de vômito ou carvão ativado, é a primeira linha de defesa. Conhecer 
os principais vilões 3 rodenticidas, plantas e medicamentos humanos 3 nos permite antecipar e agir. E, quando 
disponíveis, os antídotos são ferramentas poderosas, mas nunca substituem a importância vital da terapia de 
suporte.

Em prática:

1 Sempre priorize a estabilização do paciente antes de qualquer procedimento de descontaminação.

2 Realize uma anamnese detalhada, buscando identificar a toxina, a quantidade e o tempo de ingestão.

3 Avalie cuidadosamente as indicações e contraindicações para indução de vômito e carvão ativado.

4 Mantenha um kit de emergência para intoxicações com os antídotos e materiais essenciais.

5 Monitore intensivamente o paciente, ajustando a terapia de suporte conforme a evolução clínica.

Autoavaliação

Um cão de 5 kg ingeriu uma quantidade desconhecida de chocolate há 45 minutos. O tutor ligou desesperado. 
Qual a primeira medida mais adequada a ser considerada, se não houver contraindicações? a) Administrar 
carvão ativado imediatamente. b) Induzir o vômito com apomorfina. c) Iniciar fluidoterapia intravenosa 
agressiva. d) Aguardar o desenvolvimento dos sinais clínicos.

1.

Um gato foi diagnosticado com intoxicação por lírio. Qual é o principal sistema orgânico que deve ser 
monitorado com extrema urgência devido à toxicidade específica desta planta? a) Sistema cardiovascular. b) 
Sistema nervoso central. c) Sistema renal. d) Sistema gastrointestinal.

2.

Qual das seguintes substâncias NÃO é efetivamente adsorvida pelo carvão ativado? a) Ibuprofeno. b) 
Estricnina. c) Etanol. d) Teobromina (chocolate).

3.

Em um paciente com suspeita de intoxicação por rodenticida anticoagulante, qual é o antídoto específico que 
deve ser administrado? a) N-acetilcisteína. b) Atropina. c) Vitamina K1. d) Fomepizol.

4.

Descreva a importância da terapia de suporte no tratamento de um paciente intoxicado, mesmo quando um 
antídoto específico está disponível.

5.



Gabarito

1

b) Induzir o vômito com 
apomorfina.

2

c) Sistema renal.

3

c) Etanol.

4

c) Vitamina K1.

5

A terapia de suporte é crucial mesmo com antídoto, 
pois visa estabilizar o paciente, minimizar danos, 
corrigir desequilíbrios e permitir a recuperação do 
organismo. Ela trata os sintomas, mantém as 
funções vitais (hidratação, temperatura, respiração) 
e auxilia na eliminação da toxina, criando um 
ambiente favorável para a ação do antídoto e a 
recuperação geral.



Recursos Adicionais

Livros-texto de 
Toxicologia Veterinária
Para aprofundamento em 
mecanismos e tratamentos 
específicos.

Artigos científicos 
recentes
Mantenha-se atualizado com as 
últimas pesquisas e diretrizes da 
MVBE.

Sites de centros de 
controle de intoxicações 
veterinárias
Para acesso rápido a 
informações sobre toxinas e 
dosagens.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


